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de gravioleira visando a redução dos danos causados pela broca-dos-frutos (Cerconota 
anonella) e broca-das-sementes (Bephratelloides pomorum) e seu efeito na qualidade física 
dos frutos. Realizou-se em um pomar no município de Castanhal – PA em plantio comercial de 
gravioleira. O delineamento experimental foi em blocos casualizados com sete tratamentos: 
1) testemunha sem invólucro; 2) tela branca tipo mosqueteiro (com aberturas em torno 
de 1 a 2 cm); 3) tela verde tipo mosqueteiro (com aberturas menores que 1 cm); 4) TNT 
branco (aberto no fundo); 5) saco plástico de polietileno (com pequenos furos aleatoriamente 
confeccionados); 6) saco de papel kraft (com fundo aberto); 7) saco de jornal (artesanalmente 
confeccionado e fundo aberto), cinco repetições e quatro plantas por repetição, totalizando 
o número de 140 amostras. Para a avaliação das características qualitativas, Avaliou-se: 
incidências das brocas; cochonilha e antracnose, e para as características quantitativas 
foram avaliados: Massa do fruto (MF); Comprimento do fruto (CF); Diâmetro do fruto (DF) 
e Frutos colhidos. Os dados coletados foram analisados no programa ASSISTAT 7.7 beta 
submetendo-os a análise de variância, utilizando o teste de Tukey com significância de 
5%. Os materiais Tela Branca, TNT, Tela Verde e Saco Plástico utilizados no estudo foram 
eficazes para o controle da broca-do-fruto e broca-da-semente. O Papel Kraft e o Jornal não 
foram eficazes para a proteção dos frutos, por apresentarem pouca resistência às chuvas. O 
saco plástico de polietileno não é recomendado para ensacamento de frutos na região por 
proporcionar menor massa e quantidade de frutos colhidos, além de favorecer a incidência 
de cochonilha e antracnose. Os materiais mais indicados para o controle da broca-do-fruto, 
broca-da-semente e qualidade dos frutos da graviola, nas condições edafoclimáticas de 
Castanhal-PA, são Saco de Tela Branca e saco de tela verde. 
PALAVRAS-CHAVE: Annona muricata L., broca-do-fruto, broca-da-semente, fruticultura.

CONTROL OF GRAVIOLEIRA FRUIT DRILLS IN COMMERCIAL PLANTING IN 
THE MUNICIPALITY OF CASTANHAL PARÁ

ABSTRACT: The objective was to analyze different materials in soursop fruit bagging aimed 
at reducing the damage caused by the borer of the fruit (Cerconota anonella) and borer seeds 
(Bephratelloides pomorum) and its effect on the physical quality of the fruit. The experiment 
was conducted in an orchard in the city of Castanhal - PA in a plantation commercial. It 
was used a randomized block with seven treatments: 1) non-enveloped witness; 2) white 
screen type Musketeer (with openings of about 1 to 2 cm); 3) Green screen type Musketeer 
(with apertures smaller than 1 cm); 4) TNT (tissue-non-tissue) white (with open bottom); 5) 
polyethylene plastic bag (with small holes made at random); 6) kraft paper bag (with open 
bottom); 7) journal bag made by hand (with open bottom), five replications and four plants per 
repetition, the total number of 140 samples. For the evaluation of qualitative characteristics 
were evaluated: incidence of borer; cochineal and anthracnose, and quantitative characteristics 
were evaluated: fruit weight (FW); fruit length (FL); fruit diameter (FD) and harvested fruits. 
Data were organized in spreadsheet in Excel and later analyzed in ASSISTAT 7.7 beta program 
submitted to variance analysis, using the Tukey test with 5% significance. The materials White 
Screen, TNT, Green Screen and Plastic bag used in bagging of soursop were effective to 
control the borer fruit-and-borer the seed. Kraft paper and the Journal have not been effective 
for fruit protection in Castanhal, because they have little resistance to rain. The plastic bag of 
polyethylene is not recommended for fruit bagging in Castanhal-PA region by providing lower 
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mass and quantity of fruits, favor the incidence of anthracnose and mealybug. The materials 
most suitable for the control of borer-fruit borer seed and fruit quality of soursop, at conditions 
of Castanhal-PA, are white screen bag and green screen bag.
KEYWORDS: Annona muricata L., drill-do-fruit, drill-the-seed, Fruits.

1 |  INTRODUÇÃO 
A graviola (Annona muricata L.), pertence à família Annonaceae, é uma fruta de 

clima tropical com enorme valor econômico sendo cultivada comercialmente em diversos 
países como: México, Brasil, Venezuela e Costa Rica, em ordem decrescente de área 
plantada (JOSÉ et. al., 2014).

Nogueira et. al. (2005), informa a necessidade de acompanhar o mercado, demanda 
e exigências dose consumidores, assim como a organização da cadeia produtiva para 
maior qualidade de fruto e garantir maior competitividade. 

Segundo Falcão et. al. (apud VILASBOAS, 2012, p. 23), a graviola é uma fruta de 
grande importância econômica social a nível local e regional, principalmente nas regiões 
Norte e Nordeste devido a utilização de grande mão-de-obra e seu valor elevado de 
mercado devido a sua quantidade de polpa. Porém, existem muitas barreiras para sua 
produção comercial que está associada a fecundação das flores (Hercogamia e Protoginia) 
para a formação do fruto e problemas fitossanitários, em especial a broca-do-fruto e a 
broca-da-semente que causam grandes perdas na produção.

Granadino e Cave (apud PEREIRA, 2009, p. 390), diz que a produção de 
gravioleira, desde a fecundação das flores à colheita dos frutos, está sujeita a inúmeros 
ataques de pragas, sendo, na maioria das vezes, danos causados pela broca-da-semente 
(Bephratelloides pomorum) e pela broca-do-fruto (Cerconota anonella), a falta de variedades 
melhoradas e o pequeno conhecimento sobre estes problemas fitossanitários, têm sido o 
maior limitador do cultivo comercial destas anonáceas.

A broca-do-fruto é considerada uma das pragas mais sérias do gênero Annona 
spp, causa o apodrecimento da polpa, o enegrecimento e endurecimento da parte externa 
atacada, inviabilizando a comercialização do fruto in natura ou o processamento industrial 
(JOSÉ et al., 1997; ICUMA, 2003; MARTELLETO, 1997; MORALES e MANICA, 1994 apud 
PEREIRA, 2009, p. 390).

A broca-da-semente, também é causadora de grandes danos ao fruto da graviola, 
isso se deve em decorrência das galerias abertas pelas vespas adultas ao saírem da 
semente para o exterior do fruto, o que facilita a entrada de umidade e microrganismos 
benéficos, depreciação e pôr fim a queda do fruto (GALLO et al., 2002). 

São conhecidas algumas medidas de controle das brocas, podendo ter algumas 
alternativas: a química, com a utilização de inseticidas e a mecânica com a construção de 
armadilhas para a captura de adultos das brocas; além da eliminação dos frutos afetados 
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e o ensacamento dos frutos. 
O perfil do consumidor de frutas passa por mudanças, e com isso, há exigências 

de mercado, principalmente os de fruta ‘in natura’, a demanda por alimentos com níveis 
reduzidos, ou mesmo isentos, de resíduos agrotóxicos estão aumentando. Portanto há 
necessidade de novas técnicas para produção e beneficiamento dos produtores que vem 
sofrendo prejuízos em seus plantios por conta da incidência de pragas e doenças.

O presente trabalho teve como objetivo analisar os diferentes materiais para 
ensacamento de frutos de gravioleira visando a redução dos danos causados pela broca-
do-fruto (Cerconota anonella) e broca-da-semente (Bephratelloides pomorum) e seu efeito 
na qualidade física dos frutos.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Localização do Experimento
Os efeitos dos tipos de ensacamentos como forma de controle de brocas do fruto e 

da semente, foram testados em um pomar comercial de gravioleira localizado no município 
de Castanhal – PA, com latitude 01º 17’ 38” S, longitude 47º 55’ 35” W, altitude de 41 m e 
área 1029,4 Km², no Sítio São Luís, do produtor Luiz Gomes, no período entre janeiro e 
junho de 2015. 

2.2 Preparo e condução do experimento
O pomar apresenta 282 plantas ao longo de 11 fileiras onde cada uma apresentava 

em média 25 plantas, com espaçamento de 5 m x 5 m. Em janeiro de 2015 foi realizada uma 
entrevista com o gerente da área, para conhecimento do histórico de plantio do pomar, em 
seguida começou a ser preparada a demarcação do experimento e a polinização artificial 
das flores. Foram selecionadas 20 plantas ao longo de 5 fileiras em blocos ao acaso, 
onde em cada fileira selecionou-se 4 plantas e em cada planta continha os 7 tratamentos, 
totalizando 20 frutos para cada tratamento e um total de 140 unidades experimentais.

Para o processo de polinização artificial foi necessário o método manual, onde foi 
coletado com um pincel e armazenado em um recipiente o pólen. O polinizador realizou 
o processo em cada flor, sendo estas marcadas com fitas de TNT. A técnica da poda foi 
constantemente realizada no pomar de gravioleiras para o arejamento e entrada de luz nas 
plantas.

Após cerca de 22 dias de polinização artificial das flores, deu-se o processo de 
ensacamento dos frutos, usando 6 tipos de materiais para o ensacamento mais a testemunha 
(sem ensacamento). Como critérios para obtenção do ensacamento foram estipulados: 
frutos com tamanho entre 3 cm e 5 cm, não apresentar injúrias e incidência de doenças.

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados com sete 
tratamentos e cinco repetições. Cada bloco foi composto por quatro plantas e em cada 
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planta foram escolhidos, aleatoriamente, sete frutos, sendo um fruto para cada tratamento. 
Cada parcela experimental foi composta por sete frutos de cada tratamento nas quatro 
plantas de cada repetição. Para a gravioleira os tratamentos consistiram em: 1) testemunha 
sem invólucro; 2) tela branca tipo mosqueteiro (com aberturas em torno de 1 a 2 cm); 
3) tela verde tipo mosqueteiro (com aberturas menores que 1 cm); 4) TNT (tecido-não-
tecido) branco aberto no fundo; 5) saco plástico de polietileno (com pequenos furos 
aleatoriamente confeccionados); 6) saco de papel kraft (com fundo aberto); 7) saco de 
jornal (artesanalmente confeccionado e fundo aberto); Os sacos de telas branca, verde e 
o TNT foram confeccionados com linhas e máquinas de costura e tinham em média 40 cm 
x 40 cm, o saco plástico de polietileno e o saco de papel kraft foram comprados prontos 
e os ajustes (furos ao longo do saco) foram feitos um dia antes do ensacamento, esses 
tinham em média 30 cm x 40 cm. Já o saco de jornal foi confeccionado artesanalmente 
com grampeador uma semana antes da data do ensacamento e tinham em média 30 cm 
x 35 cm.

Os frutos foram ensacados manualmente e aleatoriamente, desde que o tamanho 
do fruto para o ensacamento estivesse entre 3cm e 5cm e não apresentasse incidência de 
nenhuma broca e/ou doença, assim como o fruto escolhido não estivesse nas extremidades 
da copa, para que o processo da poda não comprometesse o experimento.

Em cada planta, ao selecionar os 7 (sete) frutos de acordo com os critérios 
estabelecidos no próprio experimento, ensacou-se os frutos com os tratamentos 
aleatoriamente, não esquecendo de selecionar o fruto testemunha, marcando-os com uma 
fita de TNT diretamente no pedúnculo. Os sacos foram presos ao pedúnculo dos frutos 
através de elásticos para evitar o acesso das brocas aos frutos pelo pedúnculo no caso 
das telas e TNT, e grampeadores nos casos dos sacos de papel kraft e sacos de jornal, 
ressaltando a atenção para não deixar nenhum tipo de abertura nos sacos que possa 
favorecer a entrada dos insetos.
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Figura 1: Gravioleira com diferentes ensacamentos de controle das brocas do fruto e da semente.

Fonte: Arquivo Pessoal 2015.

2.3 Coleta e Analise de dados
A análise de dados estatísticos da qualidade dos frutos se deu a cada 30 dias a partir 

da data do ensacamento e no dia da colheita, neste processo os frutos eram avaliados na 
planta, onde o importante nesse momento era a preservação dos frutos e seus invólucros. 
Nessa fase de avaliação da qualidade, já estavam sendo feitos os levantamentos dos dados 
acerca do comportamento dos frutos ensacados; proteção dos frutos, presença das brocas, 
cochonilha e antracnose. Devido à alta pluviosidade do local do experimento, houve o 
desgaste dos materiais utilizados, como foi o caso do papel Kraft e os sacos de jornal. 

No dia da colheita após separar os frutos por tratamentos fez-se a última análise 
acerca dos parâmetros qualitativos, analisava-se dentre os 20 frutos de cada tratamento, 
quantos destes apresentavam incidências de brocas, cochonilha e/ou antracnose.

O processo de análise de dados estatísticos quantitativos dos frutos foi medido após 
a colheita dos frutos que ocorreu após 6 meses do ensacamento. A coleta dos frutos foi 
realizada no período da manhã, com o auxílio de uma tesoura de poda, em seguida foi 
realizada a separação dos frutos por tratamento e análise qualitativa dos frutos. E por fim, 
análise para mensurar os dados de massa do fruto, comprimento do fruto, diâmetro do fruto 
e número de frutos colhidos.

Para os dados sobre a Massa do Fruto (MF), os frutos foram colhidos no ponto de 
comercialização, posteriormente pesados individualmente em balança semi analítica. Para 
medir o Comprimento do fruto (CF)foi utilizada uma fita métrica, medindo as extremidades 
do fruto, do pedúnculo a base do fruto e expressos em centímetros. Já para o Diâmetro da 
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base do fruto (DF) a medição foi dividida em duas partes: para obter o diâmetro da base do 
fruto (DIAM 1) foi utilizada uma fita métrica, medindo o diâmetro a 5cm da base do fruto e 
para obter o diâmetro do ápice do fruto (DIAM 2) foi utilizada uma fita métrica, medindo o 
diâmetro a 5cm do ápice do fruto.

2.4 Análise dos dados
Os dados foram organizados em planilhas no programa Excel e posteriormente 

analisados no programa ASSISTAT 7.7 betas utilizando-se estatística analítica, pelo teste 
de Tukey 5% de probabilidade.

Em decorrência da perda dos tratamentos de saco de papel kraft e saco de jornal, 
por conta da alta pluviosidade na região, no período de execução do experimento, utilizou-
se na estatística apenas cinco tratamentos, sendo: testemunha; tela branca; TNT; tela 
verde e saco de plástico de polietileno

3 |  RESULTADOS E DISCURSÃO 

3.1 Avaliação dos dados qualitativos no controle das brocas e qualidade dos 
frutos de graviola com diferentes ensacamentos

Os resultados para a proteção dos frutos foram satisfatórios obtendo 100% de 
proteção contra a broca-do-fruto e a broca-da-semente, diferente da testemunha que 
apresentou 100% dos frutos infestados (Gráfico 1).

Gráfico1. Incidência, em porcentagem, de brocas dos frutos e das sementes.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2016 (Ajustado - 2021).

Nos materiais testados para o ensacamento dos frutos observou-se a presença de 
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cochonilha e antracnose. O TNT apresentou maior porcentagem dentre os tratamentos 
(60%) e os tratamentos de tela branca, tela verde e saco plástico obtiveram porcentagem 
iguais para a incidência de cochonilha (40%) (Figura 3). Este resultado pode ser explicado 
devido a aplicação de controle com óleo mineral e o impedimento do efeito “limpeza” 
ocasionado pelas chuvas, favorecendo a proliferação das cochonilhas nos frutos.

Gráfico2. Incidência, em porcentagem, de cochonilha nos frutos de graviola.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2016.

Para a antracnose (Gráfico3), a testemunha e o saco plástico destacaram-se, 
negativamente, com os maiores resultados percentuais (60%). O tratamento TNT obteve a 
porcentagem de 40%de frutos contaminados por antracnose, e os tratamentos tela branca e 
tela verde foram menos infestados para esta doença, ambas com porcentagem de 20%. O 
experimento foi realizado durante o período chuvoso do município (VALENTE, 2001), o que 
pode ter favorecido o surgimento da antracnose e corroborando com os resultados encontrados.

Gráfico 3: Incidência, em porcentagem, de antracnose nos frutos de graviola
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Concernente a porcentagem de frutos colhidos, de acordo com o gráfico 4, houve 
diferença entre os ensacamentos avaliados, o de tela verde com 95%, demonstrou ser 
superior aos demais, totalizando 19 frutos colhidos. Os tratamentos testemunha e tela 
branca ficaram acima da média, ambos com 17 frutos, o que podemos considerar uma 
perda aceitável comparado a perda de frutos atualmente do pomar. Já os tratamentos de 
TNT e saco plástico ficaram abaixo da média, além de perdas dos frutos por motivos de: 
necrose, queda e poda acidental pelo funcionário da fazenda.

Gráfico 4. Porcentagem de frutos colhidos. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2016

3.2  Avaliação dos dados quantitativos para a qualidade dos frutos de graviola 
com diferentes ensacamentos

De acordo com a análise de variância das características quantitativas para 
avaliação do desenvolvimento e qualidade dos frutos, verificou-se que houve diferença 
significativa pelo teste de Tukey a nível de 1% e 5% de probabilidade entre os tratamentos 
com diferentes ensacamentos para frutos da gravioleiras para as variáveis massa e 
comprimento do fruto, respectivamente, e para as variáveis diâmetro da base e ápice do 
fruto não houve significância (Tabela 1).

Fonte de Variação
Quadrados Médios

MF CF DIAM 1 DIAM 2

TRATAMENTOS
MÉDIA GERAL

CV %

6.0508**
1.44052
22.26

3.1711*
23.92000

13.56

1.8998ns

34.72000
15.00

0.9917ns

26.88000
14.11

ns: Não significativo; ** significativo ao nível de 1% de probabilidade (p < .01); * significativo ao nível de 5% 
de probabilidade (.01 =< p < .05); FV: fontes de variação; MF: massa do fruto; CF: comprimento do fruto; 

DIAM 1: diâmetro do fruto à 5cm da base do fruto; DIAM 2: diâmetro do fruto à 5cm do ápice do fruto.

Tabela 1. Resultado da análise de variância para ensacamento de frutos de gravioleira, obtidos através 
do teste de Tukey a nível de 5% de probabilidade.
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Referente à característica massa do fruto (Gráfico 5), apresentou-se um peso médio 
de 1,44 kg. O tratamento saco plástico diferenciou dos demais com a menor média 0,89 kg. 
Em seguida, os tratamentos tela branca, TNT e tela verde com massas acima da média, não 
diferiram entre si. A testemunha apresentou massa abaixo da média (1,36kg), entretanto não 
diferiu estatisticamente dos demais tratamentos. Resultados diferentes foram encontrados 
por Vilasboas (2012), trabalhando com polinização e proteção de frutos de gravioleira no 
estado da Bahia, onde os tratamentos de tela, saco e papel não apresentaram diferença 
estatística para as características físicas dos frutos. Contudo, Micheletti (2001), para o 
tratamento saco plástico perfurado obteve quantidade média de massas semelhantes, 
isto pode acontecer em decorrência da variação dos tratos culturais adotados durante os 
experimentos, assim como, as características edafoclimáticas da região. 

De acordo com Cavalcante (2010), todos os resultados obtidos estão dentro da 
média de massa para o fruto da graviola de 0,5 kg a 3 kg excepcionalmente até 7 kg. Então 
podemos dizer que os tratamentos não interferiram no desenvolvimento do fruto e reafirmar 
a manutenção do desenvolvimento e qualidade do fruto quando se faz o procedimento de 
ensacamento de frutos.

Gráfico 5. Médias referentes à característica massa dos frutos de graviola com diferentes 
ensacamentos.

Para o comprimento do fruto (Gráfico 6), a média geral foi de 23,92 cm. O tratamento 
tela verde se diferenciou dos demais com a menor média apresentada 21 cm. Em seguida, 
os tratamentos testemunha e tela branca com comprimentos acima da média, não 
diferiram entre si. O TNT e o saco plástico ficaram abaixo da média 23,40 cm e 22,20 cm, 
respectivamente. Entretanto, equipararam-se estatisticamente aos demais tratamentos. O 
destaque foi para o tratamento de tela branca com média de comprimento de fruto de 
27,40 cm. De acordo com Sacramento (2009), todos os resultados obtidos estão dentro da 
média de comprimento para o fruto da graviola de 15 cm a 35 cm. Então podemos dizer 
que os tratamentos não interferiram no desenvolvimento do fruto e reafirma a manutenção 
do desenvolvimento e qualidade do fruto quando se faz o procedimento de ensacamento 
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de frutos.

Gráfico 6. Médias de comprimento dos frutos de graviola.

Em relação aos diâmetros (DIAM 1 e DIAM 2), não foi observada diferença estatística 
entre os tratamentos.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os materiais Tela Branca, TNT, Tela Verde e Saco Plástico utilizados no ensacamento 

da graviola foram eficazes para o controle da broca-do-fruto e broca-da-semente. Os 
materiais mais indicados para o controle da broca-do-fruto, broca-da-semente e qualidade 
dos frutos da graviola, nas condições edafoclimáticas da região, são saco de tela branca e 
saco de tela verde.
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